
“Veja bem, nosso caso é uma porta entreaberta/
Eu busquei a palavra mais certa/Vê se entende o 
meu grito de alerta...”. A canção de Gonzaguinha é 
oportuna para musicalizar o dilema dos sacerdotes 
infelizes com a opção de vida que adotaram.

Após longos conflitos travados com eles próprios, 
lhes restou a porta da paróquia aberta para a rua, 
o adeus ao sonho acalentado na infância - e que 
consumiu vários anos de uma juventude pontilhada 
de restrições.

O Pitoco conversou com dois, dos cinco sacer-
dotes que deixaram a batina nos últimos quatro 
anos na Arquidiocese de Cascavel. Não há neles 
felicidade perceptível por deixar a igreja. Após 
longo período de estudos e anos de sacerdócio, 
o tom está mais próximo da decepção. “Eu não 
estava mais feliz, não me encontrei mais em meu 
ministério”, diz Clederson André Dalla Chiesa, 
que comunicou seu desligamento ao bispo no final 
do ano passado e acaba de assumir um cargo de 
assessor parlamentar.

Jovem, boa pinta, Clederson admite que o sacerdócio põe à prova o 
dogma da castidade. E diz que não é incomum fiéis carentes se apaixo-
narem por padres. Mas refuta qualquer associação entre as tentações 

Mascarellolândia
Reportagem do jornal “O Liberal”, de Belém 
(PA), lança suspeições sobre aquisições de 
grandes áreas de floresta na chamada Terra 
do Meio, na amazônia paraense. O periódico 
atribuiu 1,2 milhão de hectares ao cascave-
lense Rovílio. E passou a tratar a imensidão 
de Mascarellolândia.

Avesso do inverso
Dom Mauro refuta a tese de que a impo-

sição da castidade seja um fator relevante 
na deserção de padres. Ele usa um exemplo 
curioso. Disse ao Pitoco, em outras palavras, 
que os casais quando se separam, estão - em 
algum grau - fugindo da situação oposta da 
castidade. 

Porta aberta, porta fechada
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Ex-padres apontam falta de unidade; Dom Mauro vê “cultura do descartável”

Em outras palavras, a exemplo do Islã, 
que rima com Talibã, a mulher segue 
na condição de gênero de segunda 

categoria em religiões seculares, para 
quem nem mesmo é ofertada a porta 
entreaberta da canção do Gonzagui-
nha. Neste ambiente, a mulher serve 

para pesar a criança na pastoral, 
para lustrar o sapato do padre, para 
faxinar o banheiro da paróquia, mas 
está ainda muito distante de vestir o 

gorrinho rosado do cardeal que elege o 
papa. Ali ainda será, talvez por séculos, 

o legítimo clube do vovozinho, Adão 
legitimado como superior a Eva, reles 

desmembramento de sua costela.

“Se uma pessoa é gay e procura 
Deus e a boa vontade divina, 
quem sou eu para julgá-la?”

(Papa Francisco, 
em discreto aceno para a turma que frequenta o armário)

ofertadas aos sacerdotes com sua decisão de deixar 
a função. “Penso que a castidade tem sua riqueza, 
sua beleza e seus significados. Se isso não serve para 
você, então dê um passo em direção do que lhe fará 
feliz, mas não queime a instituição”, disse. 

Ederson Trevisan aponta razões semelhantes 
para deixar o sacerdócio. Ele foi padre por sete anos, 
quatro deles como formador de novos sacerdotes. 
“Deixei minha função porque não mais me sentia 
bem no ministério, falta vivência da unidade entre o 
clero”, disse.

Ouvido, ontem, Dom Mauro Aparecido dos 
Santos, disse não aceitar com naturalidade as “de-
serções”. “O padre quando entra sabe das regras...
atribuo isso a cultura do descartável”, disse.

Porta fechada - Entre as freiras a evasão é maior. 
Havia 38 mil delas há 50 anos no Brasil. Hoje, com 
o dobro da população, restam 33 mil. Em sua visita, 
o Papa Francisco manifestou preocupação com o 
tema. E pediu para a igreja abrir mais espaço para 

as mulheres. Questionado se elas poderão deixar o papel periférico e 
secundário na estrutura de poder do catolicismo e ser admitidas como 
sacerdotisas, o argentino respondeu, citando Bento 16: “Essa porta está 
fechada”. 

O ex-padre Clederson: outra direção
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A Saveiro cinza da foto berra. É o 
legítimo cabrito, jargão policial para 
carro roubado. Seria uma descoberta 
frugal e rotineira não fosse por um 
fato: ela foi transferida de dono re-
centemente pelo Detran de Cascavel. 
E lá, ninguém ouviu os berros do 
cabrito, apesar de evidências ber-
rantes, como vidros e chassis lixados, 
remarcações e assoalho trocado. 
Para o perito Desidério Petri, que 
ouviu de longe o berro do cabrito, o 
Paraná está virando o “esgoto” dos 
carros adulterados no País. “Trata-se 
do único estado da Federação que 
não aplica a resolução do Contran 
que exige perícia veicular na hora da 
transferência”, alerta ele. 

A Saveiro berrou!
Álvaro Dias fez as contas. Ele dei-

xou de receber R$ 6 milhões desde 
que renunciou à aposentadoria de 
ex-governador do Paraná.

A Câmara de Cascavel deposita, 
nesta quarta-feira, mais R$ 9,6 mil 
na conta do Mário Seibert. Mesmo 
afastado pela Justiça de sua cadeira 
no Legislativo, ele vem recebendo sa-
lário rigorosamente em dia.

Desde à posse da atual legislatura, 
em janeiro último, Mário Seibert já 
recebeu, brutos, R$ 67,2 mil sem 
dar expediente.

Caberá a Caio Eventos, de Cascav-
el, prover refeições para os mais de 4 
mil atletas das Olimpíadas Escolares 
Brasileiras. O evento, com a chancela 
do Comitê Olímpico Brasileiro (COB), 
acontece entre 26 de agosto e 15 de 
setembro em Natal (RN).

A residência da mãe de santo Cris 
Yalorixa, no Parque São Paulo, foi 
apedrejada na noite de ontem. Ela 
definiu a agressão como um caso de 
intolerância religiosa.

O deputado da vizinha Toledo, El-
ton Welter, será o líder da oposição 

Mãe de Santo 
Cartomante

Petri com o cabrito: esgoto a céu aberto

Ja
iro

 E
du

ar
do

Uma das áreas que o Rovílio tenta 
documentar no Pará se chama “Fa-
zenda Coronel Lemos”, na margem 
esquerda do Rio Xingu. Tem a impres-
sionante dimensão de 681 mil hec-
tares. O deputado do PT que disputou 
o segundo turno com o Edgar jura 
que não tem participação no negócio. 
“Perto deste coronel Lemos sou um 
mero soldado raso”, teria dito o Zé, 
que aliás, recebeu o voto do Rovílio, 
pretenso dono da Mascarellolândia 
amazônica.

The end

Pitocas

Agende sua consulta
45-9924-7113

Para os assinantes Almir Tonollo, 
Elias Candido, Ivaldo Freire da 
Silva, João Cardoso Neto, Leodir 
Ceolan, Rosa Orejuela e Compa-
dre Antonio.

na Assemblia Legislativa a partir do 
fim do recesso parlamentar.

Mais de mil fiéis prestigiaram a 
missa de despedida do padre Zico, 
no último domingo, em Santa Tereza.

Entre os presentes, Assis e Nair 
Gurgacz, Evandro e Janesca Roman. 
Zico chorou copiosamente durante a 
cerimônia. Ele vai a Roma fazer seu 
doutorado.

 
Gurgacz, aliás, obteve sua melhor 

notícia do ano. A FAG poderá ofer-
tar mais 40 vagas para o Curso de 
Medicina. O vestibular sai a toque de 
caixa, no próximo dia 11. Inscrições 
pela internet a partir desta quarta-
feira.

Helio Laurindo assumiu o comando 
do PP. É evidência da aposentadoria 
política do ex-prefeito Salazar Bar-
reiros.

“Muitos cursam medicina, mas 
poucos conseguem se transformar em 
médicos na acepção da palavra”

(Antonio Romero - ex-presidente 
da Associação Médica de Cascavel)

Ele falou

Só rindo
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